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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de março de *|DATE:Y|*
edição 319

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Gás | Tarifas | Enel Goiás | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

SENADOR DEFENDE GÁS A CUSTO ZERO PARA REDUZIR TARIFAS DE ELETRICIDADE

Leila Coimbra e Lucas Santin, da Agência iNFRA

O senador Marcos Rogério (DEM-RO), presidente da Comissão de Infraestrutura do Senado, defendeu na terça-feira (26) que parte do gás nacional deveria ser destinada a um “custo zero” para usinas térmicas, como forma de provocar a “modicidade tarifária” da energia elétrica.
 
“Nosso gás, patrimônio nacional, deve ter parte de sua produção destinada a custo zero, a um grande programa de energia de reserva para os momentos de baixa hidraulicidade, afastando de vez esses exorbitantes preços de energia térmica atualmente praticados no modelo que nós temos”, disse o senador.
 
“Devemos intensificar, com extrema urgência, os estudos para contratação de usinas com maior flexibilidade operacional e custos variáveis de operação mais baixos, que associados ao nosso gás a custo zero permitirá a verdadeira modicidade tarifária: princípio que seguimos na modelagem atual. O consumidor brasileiro urge por tal medida. Algo que não se pode adiar”, completou.
 
Deixou o ministro
O discurso foi feito pelo senador na reunião de diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica). Marcos Rogério fez uma sustentação oral sobre a revisão tarifária da Ceron, de Rondônia, estado por onde foi eleito. O aumento nas tarifas da distribuidora chegou a 25, 34%.
 
Para ir à ANEEL, o parlamentar deixou de comparecer a parte de uma audiência pública com o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, na Comissão de Infraestrutura, que ele preside no Senado.
 
Guedes: “Choque de energia barata”
O ministro da Economia, Paulo Guedes, tem feito declarações sobre uma agenda positiva em elaboração pelo governo federal, onde constaria “um choque de energia barata, com redução de até 50% nos preços do gás”.
 
Assim como o senador de Rondônia, Guedes se referiu à utilização do gás nacional, produzido nas reservas do pré-sal, como um insumo que pode ser barateado. A Petrobras ainda não se manifestou sobre o assunto.
 
“Novo Mercado de Gás Natural”
O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, anunciou na semana passada que a pasta está trabalhando em parceria com Ministério da Economia, Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica), Petrobras e ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis), um novo modelo para o setor de gás.
 
Ele confirmou que o objetivo é reduzir os custos de energia no país, mas disse que não é possível quantificar, no momento, se a redução será da ordem de 50%, como disse o ministro da Economia.
 
Segundo o ministro, essa agenda foi batizada de “Novo Mercado de Gás Natural”, em substituição ao antigo “Gás Para Crescer”, e deverá ficar pronta em junho, quando será encaminhada via projeto de lei ao Congresso Nacional.
 
Enquanto isso, o setor privado tenta ressuscitar o PL (projeto de lei) 6.407/13, que trata de uma nova lei do gás e foi desarquivado no início do ano pela Câmara dos Deputados.
voltar para o topo

REVISÃO EXTRAORDINÁRIA DETERMINA REDUÇÃO NAS TARIFAS DE SEIS DISTRIBUIDORAS DE ENERGIA 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

Seis distribuidoras de energia tiveram revisão tarifária extraordinária para atualização de tarifas após a quitação dos empréstimos da Conta ACR. A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) decidiu na terça-feira (26) que os efeitos médios, todos negativos, serão de 1,45% na Cepisa (Companhia Energética do Piauí); 1,92% para clientes da Enel Rio; 2,30% para a Light; 2,50% para a EBO (Energisa Borborema); e 2,60% para a Eletroacre. A Ceron também teve revisão, mas em processo separado: as tarifas reduziram em média 7,46%.
As revisões ocorreram nas distribuidoras que já haviam passado por processos tarifários entre dezembro de 2018 e março de 2019. Os novos valores entrarão em vigor em 1º de abril. Os índices médios após a revisão tarifária extraordinária ficaram em 1,75% para a EBO; 7,59% para a Enel Rio; 8,56% para a Light; 11,01% para a Cepisa; e 18,13% para a Eletroacre.
O caso da Ceron
A Ceron teve a maior variação entre as distribuidoras: o índice médio saiu de 25,34% para 17,87%. A alteração se deve ao diferimento de componentes financeiros requerido pela distribuidora com o propósito de “contribuir com o desenvolvimento local de Rondônia”, segundo o voto do relator, Efrain Cruz. Isso levará a uma redução de 3,27% no índice médio. O restante da redução, 4,19%, é proveniente da quitação da parcela da Conta ACR na CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) e de ajustes em outras parcelas desta conta.
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ANEEL INTENSIFICA FISCALIZAÇÃO À ENEL GOIÁS

Lucas Santin, da Agência iNFRA

A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) pretende intensificar as fiscalizações junto à qualidade dos serviços das distribuidoras de energia. Hoje (27), haverá uma reunião entre a agência reguladora e a Enel Goiás para acompanhamento do plano emergencial apresentado no mês passado. Segundo diretor da ANEEL, Rodrigo Limp, com a apresentação desse plano, a fiscalização à distribuidora será mais intensa.
“As distribuidoras com os piores indicadores fazem parte de um acompanhamento que se chama ‘plano de resultados’. É um acompanhamento que fazemos mais de perto das distribuidoras. No caso da Enel, com a apresentação do plano emergencial, nós vamos intensificar ainda mais essa fiscalização. Faremos mais reuniões”, afirmou o diretor. 
Desde 2012, antes da privatização, a estatal Celg-D já não apresentava bons resultados: só saiu do último lugar no ranking da ANEEL em 2012 e em 2015, quando ocupou a penúltima posição. Porém, mesmo quando a Enel assumiu o serviço, não houve grande avanço. “Em 2018, a Enel continuou em último lugar no ranking de distribuidoras com mais de 400 mil unidades consumidoras. Ela continua na mesma colocação que já estava em 2017”, observou Limp.
“As condições geográficas da área de concessão permitem uma qualidade de serviço bem melhor que o que vem sendo prestado”, afirmou o diretor sobre particularidades da região. “A questão é a prestação de serviço, mesmo, que vem com qualidade abaixo do que a gente espera”, completou. Há destaque para a região sul de Goiás, que sofre desligamentos mais longos e frequentes que o resto do estado.
O plano emergencial
O plano emergencial, por determinação da ANEEL, foi elaborado com medidas a serem cumpridas no curto prazo. De acordo com Rodrigo Limp, como os indicadores da distribuidora estão muito abaixo do que consideram adequado, estão sendo exigidas mais melhorias no curto prazo. 
Inicialmente, a Enel propôs o aumento nas equipes de operação e manutenção, principalmente na região sul do estado. Também haverá reforço nas centrais de atendimento (além de criação de canal exclusivo para alguns clientes rurais) e antecipação de investimentos. 
“Em termos de antecipação de obras, a distribuidora estava com obras previstas para 2022 e 2023, e apresentou antecipação para 2019 e 2020. Na reunião, vamos tratar com eles o andamento e incrementos a essas medidas para melhorar ainda mais no curto prazo”, explicou Rodrigo Limp. 
A Sedi (Secretaria de Desenvolvimento e Inovação de Goiás) fez um levantamento sobre o assunto. Por nota, afirmou que “o plano da empresa é insuficiente para corrigir as falhas no fornecimento de energia em Goiás no curto prazo, o que dificulta a instalação de novas indústrias e o pleno funcionamento das que estão em operação, impactando negativamente o desenvolvimento socioeconômico do Estado”.
Compensação a consumidores
Pela má prestação do serviço de distribuição, a Enel foi penalizada pela ANEEL, ainda em fevereiro deste ano, a compensar os consumidores prejudicados pelos desligamentos ocorridos entre 2017 e 2018 em mais de R$ 126 milhões, de acordo com a agência. Rodrigo Limp explicou que isso faz parte da regulação e que as distribuidoras que ficam abaixo do nível esperado são submetidas a isso.
O diretor afirmou que tal medida serve como estímulo para que a distribuidora de energia se mantenha com bons serviços. “Quanto menos ela violar os indicadores individuais de qualidade, menor será a compensação aos consumidores”. Essas compensações estão diretamente ligadas ao ranking da agência. Por isso, segundo Limp, a distribuidora é a que arca com os maiores valores proporcionais. 
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Designação - Portaria 175 do Ministério de Minas e Energia alterou a Portaria MME 420/2016, ampliando o prazo de designação até 15 de abril de 2019 para a Eletrobras manter o serviço de atendimento de distribuição nas cidades do Amazonas.
Caducidade - Portaria 176 do Ministério de Minas e Energia declarou a caducidade das concessões outorgadas à Chesf (Companhia Hidro Elétrica do São Francisco) pelos Contratos de Concessão do Serviço Público de Transmissão de Energia Elétrica nº 005/2007-ANEEL, nº 018/2011-ANEEL, nº 019/2011-ANEEL e nº 015/2012-ANEEL. 
CNPE - Portaria 2 do Presidente do CNPE (Conselho Nacional de Política Energética) dispensou, a pedido, Adriano José Pires Rodrigues da função de membro do conselho a partir de 26 de fevereiro de 2019. 
Consumidor - Portaria 5.674 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) alterou a composição da Comissão de Apoio ao Processo Regulatório sob a perspectiva do Consumidor, instituída pela Portaria 5.056/2018, mediante a designação de novos membros titulares e suplentes da agência e da Senacon (Secretaria Nacional do Consumidor).
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa hoje (27), às 10h, de Audiência Pública na Comissão de Minas e Energia. Às 15h, recebe o prefeito de Maceió, Rui Palmeira (PSDB).
 
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, participa hoje (27), às 14h, de encontro com analistas de investimentos. 
 
Térmicas - A ANEEL aprovou, na terça (26), a operação em testes de dez pequenas usinas termelétricas da BBF Rondônia Geração de Energia Ltda, num total de 6,2 MW de capacidade instalada. A agência também deu provimento à solicitação da Maggi Energia S.A. e liberou a CGH (Central de Geração Hidrelétrica) Sapezal para operação comercial da unidade G1, de 680 kW, localizada no município de Sapezal (MT).
 
Carga - A carga de energia elétrica verificada no SIN (Sistema Interligado Nacional) em fevereiro chegou a 71.943 MW, variação positiva de 5,1% em relação ao mesmo mês de 2018. No acumulado dos últimos 12 meses, a energia no SIN registrou avanço de 2,6% em relação ao mesmo período anterior, informou o ONS (Operador Nacional do Sistema).
 
ICPA-15 - O IPCA-15 (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15) de março teve variação positiva de 0,54%, mostrando aceleração em relação à taxa de abril, quando obteve 0,34%. O resultado foi o maior para um mês de março desde 2015, quando o índice foi de 1,24%. Já o acumulado dos últimos 12 meses ficou em 4,18%, 0,45% acima dos 3,73% registrados no ano anterior. 
 
CPFL Renováveis - A CPFL Renováveis teve lucro líquido de R$ 118,8 milhões, em 2018, contra R$ 19,6 milhões registrado no ano anterior. De outubro a dezembro, o resultado foi positivo em R$ 106,8 milhões, contra R$ 51,2 milhões em igual período de 2017.
 
Consumo de Gás Industrial - O consumo de gás natural na indústria atingiu 28,02 milhões de m³/dia no primeiro mês do ano, crescimento de 3,1% na comparação com o mesmo período de 2018, quando chegou a 27,17 milhões de m³/dia. Os números fazem parte de levantamento estatístico da Abegás realizado com concessionárias em 18 estados da federação, o qual também aponta alta de 7,5% na comparação com a demanda no mês anterior.
 
Prazos CCEE - Hoje (27) é a data-limite para divulgação dos resultados da liquidação financeira do MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits) de Energia Existente referentes a fevereiro e para divulgação dos valores a liquidar das cessões do MCSD de Energia Existente referentes a março.
 

Petrobras vai reajustar diesel a cada 15 dias
Repasse dos aumentos de preço não tem chegado na íntegra a consumidor. (Valor, Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo, O Globo)
______________________________
Adiar leilão da cessão onerosa vai gerar perda bilionária, diz ministro
O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, informou que o adiamento do certame deve gerar uma perda para o país da ordem de US$ 7 bilhões por ano. (Valor)
______________________________
Plano para Eletrobras estimula concorrência, diz Alquéres
Ex-presidente do conselho de administração da Eletrobras durante o governo Michel Temer apoia a ideia de fazer a privatização da estatal por meio da capitalização separada das subsidiárias da empresa. (Valor)
______________________________
Ex-diretor da EPE deve assumir posto em centro de pesquisa da estatal
Amilcar Guerreiro deve assumir a diretoria-geral do Cepel, centro de pesquisas de energia elétrica controlado pela Eletrobras. (Valor)
______________________________
Cortes na produção devem fazer Vale gerar mais caixa
Preço do minério subiu US$ 11 por tonelada sobre 4º tri de 2018. (Valor)
______________________________
STF mantém indígenas em área exigida pela Itaipu
O ministro Dias Toffoli, presidente do Supremo Tribunal Federal, suspendeu ato de reintegração de posse. (Valor)
______________________________
A conta do diesel
Decisão da Petrobras de ajustar o preço do diesel a cada 15 dias é defensável. (Folha de S.Paulo, editorial)
______________________________
Reajustes menores nas contas de luz do Rio: na Light será de 8,8% e na Enel, de 7,3%
Novos valores foram decididos pela Aneel após antecipação de pagamento de empréstimos do setor a bancos. (O Globo)
______________________________
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